
		
			[image: capa.jpg]
		


		
			[image: ]

		


		
			
Sobre O título do livro


			Uma noite, tive a sorte de conversar com o experiente ator, autor, jornalista e dramaturgo Oswaldo Mendes e ele me disse que começou a fazer teatro quando era jovem, porque queria “mudar o mundo”. Eu provoquei: e mudou? Ele, na sua sabedoria: “O teatro é feito por pessoas. Se as pessoas mudarem, o mundo muda. Eu mudei”.
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	Nota do autor

			O que entendo por teatro jovem? 

			No Brasil, o Estatuto da Criança e do Adolescente (ECA) estabelece que adolescente é o indivíduo entre 12 e 18 anos incompletos. Já o termo “jovem” costuma ser utilizado para designar a pessoa entre 15 e 29 anos, segundo a Unesco.
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INTRODUÇÃO


			RELATOS DE MAIS DE VINTE ANOS DE EXPERIÊNCIA

			Parabéns!

			Se você começou a ler este livro, merece os parabéns antecipados!

			Parabéns pela coragem de fazer teatro! 

			Parabéns pela coragem de fazer teatro com um grupo de adolescentes!

			[image: ]

			A sua prática, que você está procurando aprimorar com a leitura deste livro, irá mudar a vida dessas jovens e desses jovens com as quais e com os quais você está trabalhando.

			Ela vai fazer com que elas e eles tenham uma experiência da qual jamais irão se esquecer por toda a vida. 

			Irão se esquecer de grande parte das aulas e dos professores e professoras que tiveram na escola. Mas de você, não. 

			Você terá a sua imortalidade garantida nas histórias que elas e eles contarão para as futuras gerações! Percebe o tamanho da sua responsabilidade? 

			Parabéns por tamanha coragem! 

			Eu fui um deles.

			Eu fui um desse alunos.

			Eu comecei a fazer teatro na escola. 

			Eu acreditava que o teatro ia mudar o mundo. E ainda acredito!

			Tinha 15 anos (o ano era 1989) quando entrei na sala em que o grupo de teatro estava ensaiando para esperar a minha namorada naquela época, que era do grupo, terminar o ensaio. O professor (sempre tem um bom professor envolvido nas boas escolhas) me chamou para fazer parte de um exercício. Na aula seguinte, para fazer parte de uma cena. Depois, eu era o responsável por deixar cair uma bandeja para fazer um barulho em determinada cena. Depois, precisei entrar em cena para fazer uma “ponta”. 

			Aí o namoro acabou. Hoje, ela é otorrinolaringologista, e eu continuo no teatro com jovens de 15 anos!

			Minha primeira experiência formal como professor foi em um curso profissionalizante, onde eu tinha me formado em teatro. Tinha recém-dirigido, com 24 anos, uma montagem profissional da peça Revolução na América do Sul de Augusto Boal. Peça a que eu tinha assistido – e me apaixonado por ela – na mesma escola em que estudei. O sucesso da montagem rendeu convite para dar aulas, que aceitei com medo e animação. No primeiro dia de aula – a disciplina era “Montagem teatral”, em uma turma enorme, de mais de quarenta alunos e alunas de idades entre 14 e 72 anos (sério!) –, uma pessoa me pergunta: quando vai chegar o professor? 

			Então, revelei: já chegou. Sou eu!

			Alunos e alunas me olharam com incredulidade!

			Esse moleque tem algo pra nos ensinar? 

			Ao responder: sou eu – ao me ouvir dizendo isso –, me nomeei professor de teatro, e de lá para cá essa foi a minha vivência diária e intensa.

			Gosto de dizer a alunas e alunos que eu não ensino nada, que teatro não se ensina – teatro se aprende fazendo – e o que faço é apenas criar situações para que elas e eles possam aprender.

			São mais de duas décadas aprendendo a dar aulas, a orientar grupos, a dirigir peças com grupos de adolescentes. 

			E, paralelamente, fazer isso também profissionalmente, a maior parte das vezes com peças destinadas ao público jovem e infantil.

			O começo, como já disse, foi em uma escola profissionalizante; depois, em escolas de ensino básico para alunos e alunas de ensino médio, passando por diversas experiências com oficinas, workshops, rodas de conversa e pesquisas com a minha companhia de teatro, a Cia. Arthur-Arnaldo, de São Paulo, que fundei em 1996, quando ainda era aluno da escola de teatro. 

			Já estive com jovens de escolas públicas, particulares, grupos independentes, amadores, profissionais, nas diversas regiões de São Paulo, seja como professor contratado, seja como oficineiro, ou em projetos contemplados pelo Programa Municipal de Fomento ao Teatro para a Cidade de São Paulo, em unidades do Sesc, da capital e do interior, em CEUs, teatros municipais, fábricas de cultura, oficinas culturais, casas de cultura, e em muitas cidades do interior do Estado de São Paulo por meio de programas como Mosaico Teatral e Proac. 

			Já circulei também pelo nosso país, fazendo workshops e mesas-redondas em Paraná, Rio de Janeiro, Minas Gerais, Distrito Federal, Goiânia e Recife, e por outros países, participando de festivais, Itália, Noruega, Suécia, Reino Unido e Alemanha, onde trabalhamos por um mês com uma companhia de teatro que reunia jovens alemães e refugiados. 

			Fui um dos membros da coordenação do projeto Conexões de Teatro Jovem, versão brasileira do programa Connections, do Royal National Theatre de Londres. Durante os treze anos (2007-2019) de sua existência, tive contato com mais de duzentos grupos de escolas que participaram do projeto com mais de dois mil jovens de 12 a 19 anos. 

			Muito importante é dizer que várias dessas técnicas, ou quase todas, não são minhas, mas de importantes teóricos e da minha parceira de trabalho e diretora teatral, Soledad Yunge, que desde 2000 ouve minhas reflexões, me ajuda a planejar aulas, sair de problemas e confiar em mim mesmo. Ela tem formação em artes cênicas pela Escola de Comunicações (ECA) da Universidade de São Paulo (USP) e, internacionalmente, pelas escolas Desmond Jones School of Mime and Physical Theatre e École Philippe Gaulier. Sou grato a ela pela paciência e por dividir sua sabedoria comigo. Ela divide também estas páginas, tendo escrito um capítulo especial sobre aulas de teatro online, com suas vivências em ensino remoto durante a pandemia de 2020.

			Todas essas experiências me encheram de coragem para compartilhar com você alguns dos aprendizados que apreendi entre jovens, acreditando que, com isso, poderia mudar o mundo. Espero que ao final da sua experiência com o grupo que você está se propondo liderar, também se modifique, se realize e escreva um livro!

			Boa leitura e merda!*
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					* Existem muitas versões para explicar por que atores e atrizes desejam merda uns aos outros antes de entrarem em cena. Muitas remetem ao fato de que antigamente o público ia de charrete ou a cavalo para assistir às peças e os equídeos que ficavam parados na frente da porta do teatro deixavam as calçadas cheias com o produto de sua digestão. Ou seja, quanto mais merda, mais sucesso! 

					Então, MERDA para vocês! 

				

			

		



			Existem duas preocupações principais ao se constituir um grupo: a primeira tem a ver com empatia, o apoio que um dá ao outro, o compromisso interior de estarem juntos; a segunda, com o ritmo, com a dinâmica e com uma espécie de sensibilidade que possa ser expressa ritmicamente.

			Uma outra preocupação é a atenção aos problemas pessoais, dando-lhes precedência, pois, quando se consegue uma equipe totalmente focada no trabalho, o processo inspira a si mesmo através do envolvimento das atrizes e dos atores, mas é muito importante não confundir atmosfera criativa com amizade, pois o encontro de um grupo só é selado quando há descoberta de profundas raízes entre seus componentes e entre eles e as coisas que juntos vão expressar.

			O trabalho conjunto é que vai dar a direção da peça, e essa cooperação só ocorre quando há esforço mútuo. Ambos – interesse mútuo e cooperação – possibilitam a continuidade do grupo e são fatores essenciais para sua evolução. O crescimento grupal é resultado direto da confiança que um deposita no outro. Leva tempo para se desenvolver confiança.

			Um grupo deve inventar sua própria disciplina, definida pela criação de atividades que tragam maior afinidade entre aqueles que investigam juntos.

			 Antonio Januzelli,   A aprendizagem do ator




		
			
CAPíTULO 1


		

	

  

		
			O GRUPO

				


			Ao montar uma peça de teatro com um grupo de jovens, você provavelmente passou ou passará por um destes caminhos:

			1 – O GRUPO TE ESCOLHEU – Elas e eles se juntaram, querem fazer uma peça e pensaram em você. Pode ser que você não tenha sido a primeira opção, mas tudo bem! O importante é que você aceitou o desafio e está no mesmo barco. Uma informação importante sobre essa modalidade: o grupo se conhece entre si e já tem algumas dinâmicas formadas entres seus integrantes.

			2 – INSCRIÇÕES EM UM CHAMADO ABERTO – Foram abertas inscrições para um curso, oficina, e você é o professor/professora ou orientador/orientadora. Informação importante sobre essa modalidade: o grupo não se conhece entre si e as dinâmicas formadas entres seus integrantes se darão a partir do que você propuser.

			3 – AULAS OBRIGATÓRIAS EM GRADE CURRICULAR – Teatro é matéria do currículo e os alunos e alunas são obrigados/obrigadas a frequentar as aulas. Tem notas, presença e um conteúdo a ser ministrado. Informação importante sobre essa modalidade: o grupo se conhece entre si e já tem algumas dinâmicas formadas entres seus integrantes, e alguns irão odiar a sua presença.

			Cada uma dessas configurações leva em consideração alguns aspectos importantes para você ao preparar o seu encontro com esses/essas jovens. 

			No primeiro caso, existe uma enorme expectativa (e esta é a mãe da merda!) em torno da sua presença; afinal, você foi o escolhido/a escolhida, você, aquele/aquela que irá resolver todas as questões do grupo, de preferência já no primeiro encontro. Você terá que fazer com que tudo flua às mil maravilhas e que não existam descontentamentos.

			No caso dois, você terá que recorrer a todo o seu charme para conquistar e reter o grupo heterogêneo, que está se conhecendo por meio de suas propostas, para que formem um grupo coeso e harmonioso, tendo você como o principal elo entre elas e eles. Se você falhar, haverá evasão, lutas pelo poder no grupo e desagregação.

			Na terceira opção, o ódio a você já é uma certeza, por pelo menos uma parte dos/das estudantes, que abomina a ideia de ter teatro no currículo e ser avaliado por isso. Fora essa questão que se apresenta de cara, você pode acrescentar os problemas mencionados para os dois casos acima, que acontecerão simultaneamente. Além de frustrar aquelas/aqueles que poderiam gostar de teatro, você irá decepcionar aquelas/aqueles que brigarão entre si e os/as que usarão a sua aula como um laboratório de bullying contra os/as colegas e contra você mesmo!

			Parece que não tem saída. Mas temos algumas pistas nos próximos capítulos, nos quais vou compartilhar com vocês algumas práticas que, espero, façam com que consiga se sair bem nessa difícil, mas deliciosa, tarefa de mudar o mundo por meio do teatro! 
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CAPíTULO 2


			EXTROVERTIDOS, EXTROVERTIDAS vs. TÍMIDOS, TÍMIDAS E CIA.

			Existem alguns clichês reservados ao fazer teatral e invariavelmente você irá esbarrar com eles ao montar uma peça com um grupo de jovens. Não acredite nos clichês! Não se deixe levar pela vontade de colocar os/as jovens em caixinhas preconcebidas. Este livro tem a pretensão de abrir o seu olhar e seu coração para aceitar e amar cada uma das suas alunas e alunos como são.

			O primeiro clichê em que você irá esbarrar é o de que para fazer teatro é preciso ser extrovertida/extrovertido. 

			Falas como “Desde pequeno/pequena, eu fazia um show na sala da minha casa”, “Sempre me disseram que eu tinha jeito para teatro”, “Você é muito bonita/bonito, vai se dar bem no teatro” ou ainda “Sempre sonhei em fazer novelas na TV, por isso vim para o teatro, para ter uma boa base”. 

			Costumo dizer aos meus alunos e alunas que os extrovertidos/extrovertidas podem ser bons atores/atrizes, mas não necessariamente serão. No meu entendimento, os/as melhores intérpretes costumam ser os tímidos e as tímidas, pois eles e elas não estão no centro das atenções, atraindo o interesse para si, e, portanto, têm bom poder de observação e um entendimento das relações humanas, ao contrário de quem está no foco, que tem mais dificuldade de enxergar. Além disso, a extrovertida/extrovertido é mais suscetível, em geral, – 
e as generalizações são sempre questionáveis! –, a críticas, pois tende a confundir o que ela/ele faz em cena com a sua própria personalidade. 

			Seu grupo inevitavelmente terá um/uma – ou mais – extrovertido/extrovertida que irá buscar o teatro para se aperfeiçoar. O desafio é fazer com que se encantem ainda mais pelas suas possibilidades, sem deixar de ter um lado crítico em relação ao seu trabalho. 

			A boa notícia é que elas e eles gostam de desafios. Ao serem colocadas/colocados diante de uma situação de desconforto, irão surtar, mas, se esse desconforto for travestido de um desafio, aceitarão e surpreenderão você e o grupo. 

			Por exemplo: “Tenho um papel aqui ou uma situação que vai te desafiar muito. Não sei se você está preparado/preparada para fazer um papel sem fala”. A ideia é o deslocamento do papel “principal”, que seria o “natural” para essa pessoa, para um desafio pessoal: o de não ser o centro das atenções, pelo menos dado previamente. Isso, além de beneficiar a aluna/o aluno como atriz/ator, será primordial para a sua formação socioemocional. Mas isso tem que ser construído, ao longo de um ano de curso, após o fortalecimento de uma ligação de confiança entre vocês. 

			Por outro lado, no mesmo grupo você tem as “tímidas/tímidos” que entraram no teatro por motivos como: melhorar a autoconfiança; aprender a falar em público; interagir com outros alunos e alunas que não falam com elas/eles no dia a dia escolar; ou porque assistiram a uma peça e se admiraram da coragem dos que estão no grupo; porque não têm outro lugar para ir; porque o pai/mãe/terapeuta indicou; ou ainda porque são apaixonadas/os por alguém do grupo! Esses são aquelas/aqueles que se contorcerão com as propostas que você irá fazer no começo, não participarão de algumas atividades, mas serão o seu braço direito após dois ou três meses de curso. 

			Possivelmente, serão aquelas/aqueles que farão você querer dar aula, aquelas/aqueles em quem você pensa em primeiro lugar na hora de planejar um exercício, escolher a peça. As tímidas e os tímidos são a sua força, sua estratégia, e a saída deles do grupo de teatro fará você se sentir fracassado. 

			Outras alunas/outros alunos poderão sair, mas, se uma/um daquelas/daqueles deixar o grupo, pode ter certeza de que você errou em alguma conduta, não interveio no momento certo, escolheu um tema errado. Tímidas e tímidos são a alma do grupo, o motivo para montar um grupo de teatro com adolescentes, fazer com que percebam que eles e elas têm voz própria, que podem ser protagonistas das suas próprias vidas e que, se há alguém que sabe alguma coisa sobre elas/eles, são elas/eles próprios! A jornada dentro do grupo de teatro irá transformar para sempre a vida das suas alunas e alunos – de todos –, mas, para esse grupo em especial, será determinante. 

			A dica é: não tenha pressa. Pense em cada exercício e jogo com carinho, ampliando gradativamente o nível de exposição e segurança dessas alunas e alunos. Planeje como se fosse edificar um prédio, montando peça por peça. Segurança na exposição pública é construída com carinho e reconhecimento. Elogie muito, com constância e franqueza. Alguma coisa boa todos sabem fazer. Pode ser um ritmo, um som, um olhar, uma risada, uma virada, um pisar, um piscar! Qualquer coisa. Grite, saúde, dance, faça festa! Confirme que “esse é o olhar que vocês precisavam”. Batize o olhar com o nome da aluna/o. Use-o como marca: “Agora vamos dar aquele olhar da Fernanda. Vou contar até cinco e todos me olham com o olhar da Fernanda”. Cada integrante do grupo terá uma característica diferente e um talento distinto. 

			Aproveite as aulas iniciais para descobrir do que elas/eles gostam, do que se orgulham, e faça um arquivo mental (ou anote num caderno confidencial) desses talentos para você elogiar nas aulas ou “dar uma bronca”: “Estou sentindo falta daquele olhar que só você sabe dar, Fernanda.” “O que a gente precisa fazer para recuperar aquela precisão dos gestos do Felipe?”, e assim por diante. 

			Descubra quem toca algum instrumento, dança, gosta de moda, sabe filmar, fotografar, tem talento para pesquisar, a comunicadora/comunicador, quem usa as mídias sociais, escreve, entende de luz, gosta de mitologia, videogame, maquiagem, RPG, escreve poesia, faz rap, canta funk, faz memes... qualquer talento serve num processo de construção de peça de teatro. Recorra a essas alunas e alunos como consultores para questões específicas ligadas às suas vocações pessoais. 

			Fazer teatro é somar talentos. Nenhuma pessoa é desprovida de talento. Sua função como organizadora/organizador do grupo é descobri-los e combiná-los para transformar sua peça de teatro com adolescentes em uma obra única e de uma poética pessoal exclusiva daquele grupo. 

			Mesmo que seja uma peça de Shakespeare, será um Shakespeare único, que só a combinação dos talentos daquelas pessoas específicas pode criar.

			Precisamos também falar sobre as/os “especiais”. Cada escola irá tratar ou chamar por um nome: “inclusão”, “laudadas/laudados” ou “com laudo”, “portadoras/portadores de necessidades”, “defs”, ou outro rótulo qualquer da moda. 

			A tentação da professora/professor é estudar a doença que foi diagnosticada e tentar prever o comportamento das pessoas para amenizar o sofrimento delas. Pela minha experiência com diversas alunas e alunos, a regra é a mesma para todos: tratar cada aluna e cada aluno como ser único. 

			A cada proposta, cada uma/um reagirá à sua maneira, e a partir da resposta você preparará as próximas ações. Cada resposta gera novo comportamento no grupo, que, como você, é corresponsável pelo sucesso do trabalho. 

			Claro, quanto mais você souber de suas alunas e alunos, melhor para o seu trabalho como professora/professor! Mas não somente de uma pessoa, mas de todas e todos. Montar uma peça de teatro com jovens é, como qualquer outra, gerenciar frustrações e expectativas. 

			Você estará o tempo todo gerenciando aquelas e aqueles que acham que tudo dará errado e as/os que têm certeza de que tudo dará certo, apesar de trabalharem pouco para isso. 

			As/os “especiais” estão na mesma categoria. Trabalhe com todos e todas com carinho e respeito, observando os limites e as virtuosidades de cada um deles, sem fazer diferença, e todos se sentirão responsáveis e especiais por fazerem parte do grupo.

			[image: ]

		


OEBPS/font/HelveticaNeueLTStd-HvCn.otf


OEBPS/font/HelveticaNeueLTStd-XBlkCn.otf




OEBPS/font/WTRGothicOpenShaded.otf


OEBPS/font/NeueAachenPro-Bold.otf


OEBPS/font/NeueAachenPro-Regular.otf


OEBPS/font/GaramondPremrPro-BdDisp.otf


OEBPS/font/HelveticaNeueLTStd-MdCn.otf


OEBPS/font/HelveticaNeueLTStd-BlkCn.otf



OEBPS/image/p6.jpg
0s musicos, de Patrick Marber
Projeto Conexoes
(Foto: Jorge Alves, 2016)






OEBPS/font/CooperBlackStd.otf


OEBPS/image/capa.jpg
Tuna Serzedello






OEBPS/font/HelveticaNeueLTStd-BdCnO.otf


OEBPS/font/FuturaStd-Book.otf


OEBPS/font/VoxRound-Bold.otf


OEBPS/image/p.jpg
Tuna Serzedezlio






OEBPS/font/HelveticaNeueLTStd-BlkEx.otf


OEBPS/font/HelveticaNeueLTStd-HvCnO.otf



OEBPS/image/p12.jpg
"

" 4
Coro dos maus alunos,
de Tiago Rodrigues
Encenacao da Cia. Arthur-Arnald|
(Foto: Ana Helena Lima, 2014)






OEBPS/font/GaramondPremrPro-Disp.otf


OEBPS/font/Chuck.otf


OEBPS/font/Copperplate-Lig.otf


OEBPS/image/p3.jpg
Por que os teatros estao vazios
Criacao coletiva
(Foto: Gael Bérgamo, 2019)





OEBPS/font/Vox-Bold.otf



OEBPS/font/StencilCreek-Rough50.otf



OEBPS/font/CooperBlackStd-Italic.otf


OEBPS/image/p2.jpg
86 ha uma vida Iq 0 ter
tem) ir-

nstruir-me e
lestruir-me, d Pablo Fidal Ig 0 Lart

(Folo: Marko Ribeil 2013)







OEBPS/font/GaramondPremrPro-BdIt.otf


OEBPS/font/HelveticaNeueLTStd-Cn.otf


OEBPS/font/MinionPro-Regular.otf




OEBPS/font/FilmotypeMaxwell.otf


OEBPS/font/GaramondPremrPro-ItDisp.otf


OEBPS/font/StencilCreek-Rough70.otf


OEBPS/font/StencilStd.otf


OEBPS/font/GaramondPremrPro-LtItDisp.otf


OEBPS/font/LustScript.otf


OEBPS/font/HelveticaNeueLTStd-BdCn.otf


OEBPS/font/GaramondPremrPro-LtDisp.otf


OEBPS/font/HelveticaNeueLTStd-LtCn.otf


OEBPS/font/SneakersPro-Medium.otf


OEBPS/font/AcierBATText-Gris.otf


OEBPS/font/Copperplate-Bol.otf


OEBPS/font/MostraNuova-Light.otf


OEBPS/font/FuturaStd-ExtraBold.otf


OEBPS/image/2.png





OEBPS/font/HelveticaNeueLTStd-LtCnO.otf


OEBPS/font/BatteryPark.otf


OEBPS/font/FuturaStd-Medium.otf


OEBPS/image/1.png
MERQRDA





OEBPS/font/FuturaStd-Light.otf


OEBPS/font/Vox-Light.otf


OEBPS/font/GaramondPremrPro-Bd.otf


